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Tipo: QO Obrigatéria @ Optativa O Outros

Carga Horario Total:| 30 Hora/Aula Créditos: 02 Periodo: | 11h30-13h

Pré-requisitos / Conhecimentos prévios:

N&o hé pré-requisitos.

Numero de vagas: | og

Ementa:

A disciplina pretende fomentar o dialogo relativo a uma analise filosofica do direito. Busca entender o direito como um
corpo que em didlogo com outros provoca diversas afec¢des e consequentemente producao artistica e justica. Para
tanto, pretende-se realizar leituras quanto a poténcia do direito e suas obliquidades. Além de discussfes sobre a
possibilidade da desconstrugdo do direito passando a penséa-lo como um direito-devir-ato ou como um direito pela

acrravividnria

UNIDADES DE ENSINO
Unidades

Unidade 1:| ntroducéo - apresentacéo da disciplina e aproximaces iniciais entre Corpo e Direito
Unidade 1: O que funda o direito
1.1 Corpo e pensamento: possibilidades e atuagtes

Unidade 2:| ynidade 3: Entre Direito e Literatura
3.1 O Direito e Literatura: possibilidades do encontro
3.2 Obliguidade e justica

Bibliografia basica:

Tebrica

AGAMBEN, Giorgio. Poténcia e Direito. In: AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua. Trad.

Bibliografia complementar:

AGAMBEN, Giorgio. A poténcia do pensamento: ensaios e conferéncias. Trad. Anténio Guerreiro. Belo Horizonte:
Auténtica, 2015.




	Página 1

	Caixa de texto 1: 2008/1
	Caixa de texto 1_2: Corpo e Direito: entre afetos, artes e justiça

	Caixa de texto 2: DIT 052 DIT 091
	Caixa de texto 3: DIT
	tipo: 2
	Caixa de texto 2_2: 30
	Caixa de texto 2_3: 02
	Caixa de texto 2_4: 11h30-13h
	Caixa de texto 1_3: Não há pré-requisitos.
	Caixa de texto 2_5: 20
	Caixa de texto 1_4: A disciplina pretende fomentar o diálogo relativo a uma análise filosófica do direito. Busca entender o direito como um corpo que em diálogo com outros provoca diversas afecções e consequentemente produção artística e justiça. Para tanto, pretende-se realizar leituras quanto à potência do direito e suas obliquidades. Além de discussões sobre a possibilidade da desconstrução do direito passando a pensá-lo como um direito-devir-ato ou como um direito pela escrevivência. 
	Caixa de texto 1_5: Introdução - apresentação da disciplina e aproximações iniciais entre Corpo e Direito
Unidade 1: O que funda o direito
1.1 Corpo e pensamento: possibilidades e atuações
1.2 A ciência do direito: emoções e imparcialidade
Unidade 2:  O direito como poder e potência
2.1 Corpo e regulação
2.2 O que pode o corpo do direito?: um direito-devir-ato
	Caixa de texto 1_6: Unidade 3: Entre Direito e Literatura
3.1 O Direito e Literatura: possibilidades do encontro
3.2 Obliquidade e justiça
3.3 Oficina poético-corporal
Unidade 4: O por vir na escrevivência
4.1 Caminhos outros 
4.2 A escrevivência como leitura desconstrutora do direito
Seminários teóricos-metodológicos
	Caixa de texto 1_7: Teórica

AGAMBEN, Giorgio. Potência e Direito. In: AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua. Trad. Henrique Burigo. 2. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG. 2010. p. 46-54.

ARAÚJO, Luísa Consentino de. O GESTO POR VIR DO DIREITO E LITERATURA: A escrevivência de Conceição Evaristo como um projeto estético-político-jurídico. 2023. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2023.

ARTAUD, Antonin. Prefácio: o teatro e a cultura. In: ARTAUD, Antonin. O Teatro e seu Duplo. Trad. Teixeira Coelho e Mônica  Stahel. 3 ed. São Paulo Martins Fontes, 2006. p. 01-09. 

BENJAMIN, Walter. Para uma crítica da violência. In: BENJAMIN, Walter. Escritos sobre mito e linguagem (1915-1921). Organização, apresentação e notas de Jeanne Marie Gagnebin. Tradução de Susana Kampff Lages e Ernani Chaves. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2013. p. 123-156.

DELEUZE, Gilles. Que pode um corpo? In: DELEUZE, Gilles. Espinosa e o problema da expressão. Trad. GtT Deleuze - 2 Luiz Orlandi. São Paulo: Editora 34, 2017. p. 239-258.

DERRIDA, Jacques. Força de lei: o fundamento místico da autoridade. Tradução Leyla Perrone-Moises. 3. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2018.
DUTRA, Gabriella S. O. Pensamento e emoções entre o dizível e o indizível na escrita e na vida. In: ARAÚJO, Luísa Cosentino de  (org). Entre Direito e Literatura: caminhos outros. Belo Horizonte: Editora Expert, 2023. p. 119-130.

DUTRA, Gabriella S. O, O Retorno de Saturno. In: REPOLÊS, Maria Fernanda, VIANA, Igor, BETTONI, Isabela (org.). Nas Entranhas do Direito: métodos e escrita do corpo. Belo Horizonte: Editora Expert, 2022. p. 69-74.

ELAS NO SINGULAR. Conceição Evaristo: Insubmissa - Escrevivência. Documentário disponível em: https://www.hbomax.com/br/pt/series/urn:hbo:series:GYKLPjwnWHJ3CwgEAAAAf.

EVARISTO, Conceição. A escrevivência e seus subtextos. In: DUARTE, Constância Lima; NUNES, Isabella Rosado (org.). Escrevivência: a escrita de nós. Reflexões sobre a obra de Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação e Arte, 2020. p. 26-46.

HARRIS, Angela. P. Compaixão e Crítica. Revista Direito e Práxis, Rio de Janeiro, v. 12, n. 2, 2021, p. 1473-1498

KIFFER, Ana. “Meu corpo a vossa fome”. Revista Periferia, v. 03, n. 1, jan.-jun., 2011, np. 

TRINDADE, André Karam; BERNSTS, Luísa Giuliani. O estudo do Direito e Literatura no Brasil: surgimento, evolução e expansão. ANAMORPHOSIS – Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 3, n. 1, p. 225-257, jun./jul. 2018. 

Literárias

EVARISTO, Conceição. Poemas da recordação e outros movimentos. Rio de Janeiro: Malê, 2017.

EVARISTO, Conceição. Macabéa, flor de mulungu. Rio de Janeiro: Oficina Raquel, 2023.

LISPECTOR, Clarice. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 2020.
	Caixa de texto 1_8: AGAMBEN, Giorgio. A potência do pensamento: ensaios e conferências. Trad. António Guerreiro. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.

AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer: o uso dos corpos. Trad. de Selvino J. Assman. 1. ed. São Paulo; Boitempo, 2017. 

AGAMBEN, Giorgio. Meios sem fim: notas sobre a política. Trad. de Davi Pessoa Carreiro. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 

ANDRADE, Oswald de. O manifesto antropófago. In: TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro: apresentação e crítica dos principais manifestos vanguardistas. 3. ed. Petrópolis: Vozes; Brasília: INL, 1976.

ARTAUD, Antonin. A perda de si: cartas de Antonin Artaud. Organização Ana Kiffer. Rio de Janeiro: Rocco, 2017.
 
ARTAUD, A. Escritos de Antonin Artaud. Tradução Cláudio Willer. 3. ed.  Porto Alegre: L&PM, 2019.

BUTLER, Judith. A vida psíquica do poder: teorias da sujeição. Belo Horizonte: Autêntica Editora. 2017.

BOURDIEU, Pierre. A força do direito: elementos para uma sociologia do campo jurídico. In: BOURDIEU, Pierre. Poder simbólico. Tradução de Fernando Tomas. Lisboa: Difel, s.d, p.  209-262.
 
CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: CANDIDO, Antonio. Vários escritos. 5. ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre azul, 2011. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, F. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2.  Tradução Aurélio Guerra Neto, Ana Lúcia de Oliveira, Lúcia Cláudia Leão e Suely Rolnik.  2. ed. São Paulo: Editora 34, 2012.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 3. Tradução de Ana Lúcia de Oliveira, Aurélio Guerra Neto, et al. São Paulo: Editora 34, 2012.

DERRIDA, Jacques. Essa estranha instituição chamada literatura: uma entrevista com Jacques Derrida. Tradução de Marileide Dias Esqueda. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.

DUARTE, Constância Lima; NUNES, Isabella Rosado (org.). Escrevivência: a escrita de nós. Reflexões sobre a obra de Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação e Arte, 2020.

DWORKIN, Ronald. De que maneira o direito se assemelha à literatura. In: DWORKIN, Ronald. Uma questão de princípio. Tradução Luís Carlos Borges. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

ESPOSITO, Roberto. As pessoas e as coisas. Tradução Adrea Saturbano e Patrícia Peterle. Florianópolis: Ed. Rafael Copetti, 2016.

FELMAN, Shoshana. O inconsciente jurídico: julgamentos e traumas no século XX. Tradução Ariani Bueno Sudatti. São Paulo: EDIPRO, 2014.

KARAM, Henriete. Questões teóricas e metodológicas do direito na literatura: um percurso analítico-interpretativo a partir do conto Suje-se gordo!, de Machado de Assis. Revista Direito GV, São Paulo, v. 13, n. 13, p. 827-865, set./dez. 2017. 

KARAM, Henriete; ALC NTARA, Guilherme Gonçalves. História, Direito e Literatura: uma triangulação em prol do constitucionalismo. Revista Opinião Jurídica, Fortaleza, v. 17, n. 24, p. 204-223, jan./abr. 2019. 

KARAM, Henriete; ESPINDOLA, Angela. O direito e literatura pelas margens: o novo boom latino-americano e a literatura dos silenciados. Revista Opinião Jurídica, Fortaleza, v. 18, n, 29, p. 221-242, set./dez. 2020.

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019.

MITTICA, Maria Paola. O que acontece além do oceano? Direito e literatura na Europa. ANAMORPHOSIS - Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 1, n. 1, p. 3-36, jan./jun. 2015.

OLIVEIRA, Amanda Muniz. Direito e literatura: um grande mal-entendido? As críticas de Richard Posner e Robert Weisberg ao direito na literatura. ANAMORPHOSIS - Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 5, n. 2, p. 395-416, dez. 2019. 

OST, François. Contar a lei: as fontes do imaginário jurídico. Tradutor Paulo Neves. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2004.

PÊPE, Albano Marcos Bastos. Direito e literatura: uma intersecção possível? Interlocuções com o pensamento waratiano. ANAMORPHOSIS - Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 2, n. 1, p. 5-15, jul./dez. 2016. 

PIMENTA, Luciana. O narrador-personagem e a dedicatória em “A hora da estrela”: deslocamentos possíveis para a decisão jurídica. In: IV CIDIL - CENSURA, DEMOCRACIA E DIREITOS HUMANOS, 2016, Vitória. Anais do IV Colóquio Internacional de Direito e Literatura. Porto Alegre: Anais do CIDIL, 2016. v. 2, p. 676-698. 

PIMENTA, Luciana; ROBERTI, Marina. A revolução Carolina Maria de Jesus e a carência de superação da miséria brasileira. In: GONTIJO, Lucas de Alvarenga et. al. (org.). Direito, memória, democracia e crimes de Lesa Humanidade. Belo Horizonte: D’Plácido, 2020

PIMENTA, Luciana; BENTES, Hilda (org.). LEGENTES: desconstrução e caminhos outros para ler em Direito e Literatura. São Paulo: Dialética, 2022.

PIMENTA, Luciana et. al. A escrevivência de Conceição Evaristo como estratégia político-discursiva de resistência: uma leitura da tessitura poético-corporal-negra em “Olhos d’água”. Letras de Hoje, Porto Alegre, v. 56, n. 2, p. 251-261, maio-ago. 2021.

PIMENTA, Luciana; ARAÚJO, Luísa Consentino de. Vozes-mulheres e a (esp)herança da escrevivência, de Conceição Evaristo. Norte@mentos, Sinop, v. 16, n. 44,  p. 241-262, jul. 2023a. 

PIMENTA, Luciana; ARAÚJO, Luísa Consentino de Araújo. Direito fundamental dos corpos negros à maternidade: por um direito literário e escre(vi)vente. Revista do Tribunal Regional Federal da 1ª Região, Brasília, v. 35, n. 2, p. 153–163, 2023b.

PIMENTA, Luciana; ARAÚJO, Luísa Consentino de Araújo. Por entre os becos das favelas de Carolina e Conceição: heranças escreviventes e uma releitura do invisível nas cidades e na história. In: XII CIDIL, 12, 2023, On-line. Anais do XII CIDIL - Artes, Direitos e Cidades. Santa Maria: RDL, 2024. p. 1-14.

REPOLÊS, Maria Fernanda Salcedo. Giro espacial, decolonial, feminista e antirracista do direito. In: CATTONI DE OLIVEIRA, Marcelo Andrade Cattoni; GOMES, David F. L. 1988-2018: O que Constituímos? Homenagem a Menelick de Carvalho Netto nos 30 anos da Constituição de 1988. Belo Horizonte: Conhecimento, 2019. 

REPOLÊS, Maria Fernanda Salcedo; VIANA, Igor Campos; BETTONI, Isabela (org.). Nas entranhas do direito. Métodos e escritas do corpo. Belo Horizonte: Expert, 2022.

RIBEIRO, Martha de Mello. Refazer o corpo, esculpir afetos ou o que aprendemos com Antonin Artaud. Revista de Pesquisa em Artes, v. 8, n. 1, 2021, p. 02-14.

SOARES, Flávia de Bastos Ascenço; HUR, Domênico Uhng. A revolta do corpo em Artaud: Crueldade, Corpo sem Órgãos. Ayvu: Revista de Psicologia, v. 8, 2021, p. 01-28.

STRECK, Lenio Luiz; KARAM, Henriete. A literatura ajuda a existencializar o direito. ANAMORPHOSIS - Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 615-626, dez. 2018. 

TRINDADE, André Karam. Cultura literária do direito no Brasil: tributo a Calvo González. ANAMORPHOSIS - Revista Internacional de Direito e Literatura, Porto Alegre, v. 7, n. 1, p. 85-114, set. 2021. 

TRINDADE, André Karam. O problema da superinterpretação no Direito brasileiro. RECHTD – Revista de Estudos Constitucionais, Hermenêutica e Teoria do Direito, São Leopoldo, v. 11, n. 3, p. 447-460, set./dez. 2019. 

TRINDADE, André Karam; ALC NTARA, Guilherme Gonçalves. Constitucionalismo de ficções: ressentimento e romances de formação do Brasil. Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, v. 20, n. 3, p. 129-156, dez. 2019. 

SPINOZA. Ética. Belo Horizonte: Autêntica Editora, Trad. Tomaz Tadeu, 2019.

UNO, Kuniichi. A gênese de um corpo desconhecido. Tradução Cristine Greiner. São Paulo: n-1, 2014. 


